
COMUNICADO DA 130a ASSEMBLEIA PLENÁRIA DA  
CONFERÊNCIA EPISCOPAL DE MOÇAMBIQUE 

ÀS COMUNIDADES CRISTÃS EA TODOS OS HOMENS E MULHERES DE BOA VONTADE 
 

"Pusemos a nossa Esperança no Deus vivo. que é o salvador de todos " (1 Tm 4.10b). 
 
Saudação 
1- Reunidos de 30 de Abril a 9 de Maio. na 130“ Assembleia Plenária da Conferencia 

Episcopal de Moçambique, nós, Bispos católicos, em colegialidade e comunhão, nos dirigimos 
a todos os homens e mulheres de boa vontade. 

Saudamos na alegria de Cristo ressuscitado a todos os fiéis das nossas Dioceses, 
paróquias e comunidades cristãs. 

 
Contexto eclesial desta assembleia 

​ 2- Realizámos esta Assembleia Plenária na cidade do Gurué, na Zambézia para 
pudermos estar presentes no dia 10 de Maio na inauguração da Diocese de Alto Molócuè, na 
ordenação episcopal e tomada de posse do primeiro Bispo da nova diocese de Alto Molócuè. 
D. Estevão Angelo Fernando. Tivemos também a oportunidade de celebrarmos juntos o 
Jubileu episcopal de Dom Januário Machaze Nhanguinbe, Bispo emérito de Pemba, que este 
ano celebra 50 anos de ordenação episcopal. 

Celebrámos esta assembleia ainda em ambiente de luto pela partida do Papa Francisco 
para a casa do Pai. Nos sintonizamos com a atitude de esperança activa e sinodal, que ele 
tanto promoveu, no contexto do ano jubilar que ele próprio convocou, caraterizando-o como 
percurso de "Peregrinos de Esperança 

Estivemos unidos, em comunhão fraterna e orante, com os Cardeais eleitores em Roma, 
pedindo a iluminação do Espírito Santo para a escolha do novo sucessor de Pedro. 
Agradecemos a Deus pela eleição do Papa Leão XIV ocorrida no dia 8 de Maio. Elevamos as 
nossas preces para que o seu pontificado seja expressão da presença do Espírito que une a 
Igreja Católica a conduz e envia como fermento e semente de transformação do mundo na 
fraternidade, na justiça e na paz. 

 
Intervenção do Presidente da CEM e do Senhor Núncio Apostólico 

​ ​ 3- A nossa Assembleia começou com a invocação da luz do Espirito Santo. O Arcebispo 
Metropolita de Nampula e Presidente da CEM, D. Inácio Saure, fez a sua intervenção 
desejando boas vindas aos Arcebispos e Bispos de Moçambique, de modo particular acolheu a 
D. Estevão Ângelo Fernando, Bispo eleito do nova Diocese de Alto Mólocuè, onde inicia a sua 
missão episcopal. Tivemos a alegria de ter entre nós no final da nossa Assembleia plenária 
Sua Ex.cia Rev.ma D. Luís Miguel Munoz Cárdaba, Núncio Apostólico em Moçambique. O 
Núncio Apostólico dirigindo-se aos Bispos, sublinhou a importância da comunhão e da 
corresponsabilidade de todos na resolução dos desafios sócio-pastorais vividos a nível 
diocesano e nacional. Tratou de assuntos de interesse comum, nomeadamente a questão da 
criação de novas dioceses, a provisão das dioceses vacantes com novos bispos, formação do 
clero, sustentabilidade económica das dioceses, etc. 
 

Nova Diocese de Alto Molócuè e nomeação do seu primeiro Bispo 
​ ​ 4- É com alegria que a Conferência Episcopal de Moçambique acolheu no passado dia 23 
de Janeiro a criação pelo Papa Francisco da nova Diocese de Alto Molócuè, desmembrada da 
Diocese de Gurúè e da Diocese de Quelimane, e a nomeação do seu primeiro Bispo, Dom 
Estevão Ângelo Fernando do Clero diocesano de Quelimane. 

Que o Senhor abençoe o novo bispo no ministério episcopal que é chamado a exercer na 
Diocese de Alto Molócuè, em comunhão com o seu presbitério e na proximidade pastoral ao 
Povo de Deus. Bem-vindo ao Colégio Episcopal. 

 
Trabalhos dos Departamentos Pastorais 

​ 5- Os Departamentos Pastorais da Conferência Episcopal - Missão e Evangelização, 
Comunicação e Diálogo, Pastoral Vocacional e Social - reuniram-se e fizeram uma avaliação 
dos trabalhos em curso e foram apresentadas as propostas de cada Comissão Episcopal para 



o ano pastoral 2025. 
Seminários 

​ 6- Refletimos também sobre a situação dos seminários em Moçambique, tema que 
ocupou uma parte consistente do tempo da Assembleia. Discernimos temas como a pastoral 
vocacional, o acesso ao seminário, o percurso formativo dos seminaristas, as equipas 
formadoras, o novo Seminário de Teologia, etc. 

Seminário Filosófico de São Carlos Lwanga de Nampula 
O projecto de construção do Seminário de São Carlos Lwanga de Nampula está 

praticamente concluído e o edifício será entregue nos próximos dias. O edifício tem cem (100) 
quartos para os seminaristas e sete (7) quartos para os formadores. Tem também capela, 
salas de estudo e formação, refeitório, cozinha e lavandaria. Para este ano formativo foram 
inscritos cento e onze (111) seminaristas provenientes de todas as dioceses do país. A equipa 
formadora é composta por cinco sacerdotes provenientes de cinco dioceses. 

Seminário de Filosofia de Santo Agostinho da Matola 
O seminário de Santo Agostinho da Mutola é frequentado por cento e trinta e cinco 

(135) seminaristas de todas as dioceses. A equipa formadora é de cinco (5) sacerdotes. 
Frequentam o seminário um grande número de seminaristas externos (189) pertencentes a 
diferentes congregações religiosas. 

Seminário de Teologia de São Pio X de Maputo 
O Seminário de São Pio X tem cento e trinta e oito (138) seminaristas diocesanos sendo, 

para o Io ano sessenta e cinco (65). paru o 2o ano quarenta e seis (46) e para o 3o ano vinte e 
sete seminaristas. A equipa formadora é de oito sacerdotes diocesanos. 

Novo seminário de Teologia na Beira 
Está em curso o trabalho para a edificação do novo Seminário de Teologia da CEM, que 

terá a sua sede na Arquidiocese da Beira, no espaço do Centro Catequético de Nazaré. Assim, 
no ano formativo de 2026 irá começar a funcionar uma sala anexa de Teologia neste novo 
seminário. O Arcebispo da Beira, Dom Claúdio Dalla Zuanna, apresentou de modo detalhado a 
modalidade de construção do seminário e da introdução gradual do curso completo de 
Teologia. 

Seminários Propedêuticos Diocesanos 
Por causa dos graves problemas de base de ensino e aprendizagem dos seminaristas, 

urge a necessidade dar prioridade a algumas disciplinas básicas, como é o caso da língua 
portuguesa. Também é importante a catequese e a formação cristã. 

 
Acompanhamento vocacional, formadores e sustentabilidade dos seminários 
O aumento de candidatos ao sacerdócio deve levar-nos a fazer um bom discernimento 

das vocações e acompanhamento dos jovens para a formação sacerdotal. Nas paróquias, os 
vocacionados devem ser ajudados a seguir a Cristo, fundamento pura a entrega da própria 
vida à Igreja. As dioceses devem comprometer-se a preparar e formar sacerdotes com 
capacidade e disponibilidade para prestar serviço nos seminários maiores. 

Outro desafio que acompanha todo o caminho formativo é a sustentabilidade económica, 
isto é o financiamento que garanta o funcionamento dos seminários. O custo anual por cada 
seminarista é cada vez mais alto. É urgente envolver cada vez mais as paróquias na 
manutenção dos seminários através da sua contribuição para as despesas da formação. 

 
Revisão dos Estatutos da CEM 

​ 7- Durante a nossa assembleia iniciámos o processo de revisão de alguns pontos dos 
Estatutos da Conferência Episcopal de Moçambique, bem como o Regulamento sobre 
administração extraordinária de bens eclesiásticos. Os estatutos actualizados entrarão em 
vigor após a devida confirmação pela Sé Apostólica. 
 

Aprovação do Piano Pastoral da CEM 
​ 8- Aprovamos o Plano Pastoral da Conferência Episcopal de Moçambique que servirá de 
referência para os planos pastorais diocesanos. O Plano Pastoral é fruto do discernimento 
sobre os desafios e oportunidades da nossa Igreja local e recolhe algumas das prioridades e 
acções a desenvolver propostas pela IV Assembleia Nacional de Pastoral (2023). O Plano 
Pastoral está estruturado em 3 eixos estratégicos: a) A Igreja sinodal e missionária anuncia e 



testemunha Jesus Cristo. Palavra de Deus; b) Promoção de uma sociedade mais fraterna e 
inclusiva e c) Fortalecer a sustentabilidade económica da missão. 
 

Aprovação do Directório para a Vida e Missão Clero Diocesano 
​ 9- Havendo a necessidade de ter nas Dioceses da Conferência Episcopal de Moçambique, 
linhas orientadoras para a vida e ministério do clero diocesano, à luz dos Documentos do 
Magistério da Igreja e de algumas orientações dadas pela própria Conferência Episcopal, 
aprovámos ”ad experimentum” o Directório Nacional para a Vida e Missão do Clero 
Diocesano. 

O Directório que apresenta normas para a vida c a missão dos sacerdotes diocesanos 
está estruturado cm quatro capítulos, a saber: a) Princípios gerais da vida sacerdotal 
diocesana; b) A vida comunitária; Vida social e Estudos superiores e leccionação. Contêm 
igualmente dois textos em apêndice: Gestão económica paroquial e Fé e testemunho na Vida 
Sacerdotal. 

 
Nota Pastoral “Caminhos de Reconciliação e Esperança para a Paz” 

​ 10- Ao celebrarmos o Jubileu dos 2025 anos do nascimento de Jesus Cristo e ao 
comemorarmos os 50 anos da Independência de Moçambique, nós os Bispos publicamos uma 
Nota Pastoral que quer ser uma mensagem de esperança e contributo para a reconciliação e a 
paz em Moçambique, sendo conscientes de que somos todos chamados a ser sinal de 
reconciliação (cf. 2 Cor 5. 18). 

Ao celebrarmos as conquistas destes 50 anos de independência sentimos a necessidade 
de apelar a um compromisso autêntico de todos os moçambicanos com a verdade, a justiça, 
a paz de modo a superar os graves problemas sócio-económicos e políticos que enfermam o 
nosso país. Só comprometidos com as conquistas da independência e inspirados pela cultura 
do diálogo e do encontro, podemos ser uma nação realmente independente e reconciliada. 

 
Nota Pastoral “Autossustentabilidade da Igreja Católica em Moçambique”. 

​ 11- Nestes últimos anos foram dados a nível paroquial e diocesano passos importantes 
no sector económico rumo à autossustentabilidade. Melhor formação e organização, mais 
compreensão e generosidade dos fiéis, mais transparência e profissionalismo. 

Todavia esta mudança de mentalidade não se verifica cm todos os lugares, nem em 
todos os fiéis e até agentes de pastoral. Por esta razão, aprovamos a Nota Pastoral 
“Autossustentabilidade da Igreja Católica em Moçambique” na qual convidamos todas as 
comunidades a reflectirem e a agirem cm favor de uma Igreja autossustentável e fiel à sua 
missão. 

 
III Jornada Nacional da Juventude 
​ 12- Foi apresentado o programa e as iniciativas em acto para a prepararão da III 
Jornada Nacional da Juventude que terá lugar em Maputo de 3 a 7 de Dezembro deste ano 
com o tema: “A Esperança não engana, porque o Amor de Deus foi derramado em nossos 
corações (Rom 5, 5). Formulamos votos de que neste encontro os nossos jovens possam ser 
testemunhas da Esperança que Jesus está a realizar em cada um deles. 
 

Exortação final 
​ 13- Queridos irmãos e irmãs, ao terminarmos esta nossa comunicação, exortamos-vos 
em Cristo Jesus a permanecerdes unidos aos vossos bispos, elevando aos céus uma oração 
de agradecimento pela eleição do Papa Leão XIV. 

Ao celebrarmos os 50 anos de independência nacional é imprescindível manter viva a 
memória do passado como caminho que abre futuro; como caminhada, que leve a procurar 
metas comuns, valores compartilhados, ideias que favoreçam superai interesses partidários 
para que as potencialidades e riquezas da nação sejam colocadas ao serviço de todos. Tais 
são as bases de um futuro de esperança, de justiça, paz e de reconciliação. 

Maputo, 10 de Maio de 2025 
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